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Problema sério

Fraturante

Global
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“mal silencioso” 
(Ricardo Paiva, Brasil, Outubro 2010)
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Crescimento
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Caracterizar a situação 

portuguesa no que se refere 

aos diversos comportamentos e 

condutas desviantes por parte 

de estudantes do ensino 

superior plágio.
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Metodologia

Inquérito online

População‐alvo

Estudantes inscritos no ensino 

superior 2010/2011

Amostra

5403 estudantes
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58.3% mulheres. 

61.7% católicos.

72.2% inscritos como estudantes Ordinários/Normais

24.8% com estatuto de Trabalhador Estudante.

69.9% do 1º ciclo (Licenciatura)

24.4% do 2º ciclo (Mestrado), 

3.1% do 3º ciclo (Doutoramento) 

2.6% MBA+Pós‐Graduação não conferente de grau.
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Caracterização da amostra



25.5%  ‘Economia e ciências empresariais’

24.2%  ‘Engenharias/Tecnologias’

15.6%  ‘Ciências da vida’

9.2%  ‘Outras ciências sociais’

6.3%  ‘Artes, arquitectura e design’

5.3%  ‘Ciências físicas’

3.8%  ‘Educação e formação’

2.6%  ‘Humanidades’,

2.4%  ‘Comunicação, Informação e Jornalismo’

2.1%  ‘Direito’,

0.6%  ‘Ciências exactas’ 

2.4%  ‘Outros’ cursos.
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Caracterização da amostra



Médias de curso (até à data do inquérito)

7.6%  10‐11 valores

40.2%  12‐13 valores

46.4%  14‐16 valores 

5.7%  acima dos 16 valores
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Caracterização da amostra



Citar, parafrasear ou resumir inadequadamente fontes 

bibliográficas. 

Aumentar artificialmente a dimensão da bibliografia para cumprir 

os requisitos de um ensaio através da inclusão de fontes não 

utilizadas na investigação ou mesmo inventando fontes 

Submeter um ensaio/artigo/ trabalho com citações/referências no 

corpo de texto mas sem os descriminar na bibliografia

Submeter um ensaio/artigo/ trabalho sem ter colocado as 

referências bibliográficas em que se apoiou 
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Plágio – diversas dimensões

Citação/referenciação  inadequadas



Reclamar a originalidade relativamente a material copiado 

directamente de outras fontes (i.e., falhar deliveradamente 

em citar as fontes) 

Copiar uma secção de um livro, artigo ou website e 

submetê‐lo como seu trabalho
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Plágio – diversas dimensões

Cópia de parte ou totalidade de obras



Reciclar ensaio/trabalho/artigo escrito para uma dada disciplina e usá‐lo 

numa outra disciplina 

Receber ajuda de outros estudantes num ensaio/trabalho/artigo e entregá‐

lo com o seu nome como um trabalho individual 

Submeter, como se fosse da sua autoria, um ensaio/artigo/ trabalho de 

outra pessoa com a permissão desta

Submeter como se fosse da sua autoria um ensaio/trabalho/artigo de um 

outro estudante de um semestre anterior

Entregar para avaliação um trabalho de outro estudante como se fosse seu
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Plágio – diversas dimensões

Reciclagem e submissão indevida de trabalhos



Ter alguém que fez o trabalho por si (sem/com pagamento)

Comprar um ensaio/trabalho/ artigo (e.g., na Internet ou de 

alguém) e submeter como se fosse da sua autoria 

Submeter, como se fosse da sua autoria, um ensaio/artigo/ 

trabalho de outra pessoa sem a permissão desta)
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Plágio – diversas dimensões

Compra e/ou uso/submissão não autorizada de trabalhos



Reciclar ensaio/trabalho/artigo escrito para uma dada disciplina e 

usá‐lo numa outra disciplina (45,6%)

Submeter um ensaio/artigo/ trabalho sem ter colocado as referências 

bibliográficas em que se apoiou (42,1%)

Submeter um ensaio/artigo/ trabalho com citações/referências no 

corpo de texto mas sem os descriminar na bibliografia (41,7%)

Citar, parafrasear ou resumir inadequadamente fontes bibliográficas 

(38,7%)

Receber ajuda de outros estudantes num ensaio/trabalho/artigo e 

entregá‐lo com o seu nome como um trabalho individual (38,7%)
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Plágio – comportamentos MAIS frequentes



Comprar um ensaio/trabalho/ artigo (e.g., na Internet ou de alguém) 

e submeter como se fosse da sua autoria (1,7%)

Submeter, como se fosse da sua autoria, um ensaio/artigo/ trabalho 

de outra pessoa sem a permissão desta (1,7%)

Submeter, como se fosse da sua autoria, um ensaio/artigo/ trabalho 

de outra pessoa com a permissão desta (4,7%)

Submeter como se fosse da sua autoria um ensaio/trabalho/artigo de 

um outro estudante de um semestre anterior (7,4%)

Ter alguém que fez o trabalho por si (com/sem pagamento) (8,1%)
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Plágio – comportamentos menos frequentes



Tendem, em maior proporção dos que as mulheres, a ...

submeter um ensaio/artigo/ trabalho sem ter colocado as referências 

bibliográficas em que se apoiaram (48% contra 38%)

receber ajuda de outros estudantes num ensaio/trabalho/artigo e entregá‐lo 

com o seu nome como um trabalho individual (43% contra 35%)

submeter um ensaio/artigo/ trabalho com citações/referências no corpo de 

texto mas sem os descriminar na bibliografia (46% contra 39%)

entregar para avaliação um trabalho de outro estudante como se fosse seu (7% 

contra 3%)

ter alguém que fez o trabalho por ele (de graça ou a pagar) (10% contra 7%).
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Plágio – género Os homens apresentam uma 
maior inclinação do que as 

mulheres para o plágio



Tendem, em maior proporção dos que os estudantes de outros credos ...

submeter um ensaio/artigo/ trabalho sem ter colocado as referências 

bibliográficas em que se apoiaram (44% e 42% contra 37%)

aumentar artificialmente a dimensão da bibliografia para cumprir os requisitos 

de um ensaio através da inclusão de fontes não utilizadas na investigação ou 

mesmo inventando fontes (31% e 28% contra 25%)

receber ajuda de outros estudantes num ensaio/trabalho/artigo e entregá‐lo 

com o seu nome como um trabalho individual (40% e 39% contra 35%)

copiar uma secção de um livro, artigo ou website e submetê‐lo como seu 

trabalho (21% e 18% contra 13%).
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Plágio – religião Ateus e Católicos apresentam 
uma maior inclinação para o 

plágio do que os estudantes de 
outras inclinações religiosas



Tendem, em maior proporção dos que os outros estudantes a ...
submeter um ensaio/artigo/ trabalho sem ter colocado as referências bibliográficas em 

que se apoiaram (49% contra 43% e 38%)

aumentar artificialmente a dimensão da bibliografia para cumprir os requisitos de um 

ensaio através da inclusão de fontes não utilizadas na investigação ou mesmo inventando 

fontes (34% contra 31% e 22%)

receber ajuda de outros estudantes num ensaio/trabalho/artigo e entregá‐lo com o seu 

nome como um trabalho individual (47% contra 40% e 36%)

submeter um ensaio/artigo/ trabalho com citações/referências no corpo de texto mas 

sem os descriminar na bibliografia (47% contra 42% e 39%)

citar, parafrasear ou resumir inadequadamente fontes bibliográficas (40% contra 41% e 

34%).
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Plágio – estatuto
Os ‘Dirigentes associativos’ 

apresentam uma maior inclinação 
para o plágio do que os estudantes 

‘Ordinários’ e, sobretudo, os 
‘Trabalhadores estudante’.



Tendem, em menor proporção dos que os outros estudantes de Mestrado/Licenciatura/Pos‐graduação não 
conferente de grau a ...

submeter um ensaio/artigo/ trabalho com citações/referências no corpo de texto mas sem os descriminar na 

bibliografia (17% contra 39%, 44% e 43%)

submeteram um ensaio/artigo/ trabalho sem ter colocado as referências bibliográficas em que se apoiaram 

(20% contra 41%, 43% e 43%)

receberam ajuda de outros estudantes num ensaio/trabalho/artigo e entregá‐lo com o seu nome como um 

trabalho individual (26% contra 38%, 39% e 41%)

aumentaram artificialmente a dimensão da bibliografia para cumprir os requisitos de um ensaio através da 

inclusão de fontes não utilizadas na investigação ou mesmo inventando fontes (11% contra 30%, 29% e 26%)

citaram, parafrasearam ou resumiram inadequadamente fontes bibliográficas (26% contra 40%, 39% e 33%)

copiaram uma secção de um livro, artigo ou website e submetê‐lo como seu trabalho  (5% contra 16%, 21% e 

18%)

reciclaram ensaio/ trabalho/ artigo escrito para uma dada disciplina e usaram‐no numa outra disciplina (49% 

contra 53%, 43% e 59%).
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Plágio – grau
Os estudantes do 3º ciclo 

(Doutoramento) são os menos 
inclinados ao plágio.



Os estudantes de ‘topo’ face aos estudantes ‘bons’ (14‐15 valores), medianos (12‐13 valores) e 

fracos tendem em menor proporção a...

receber ajuda de outros estudantes num ensaio/trabalho/artigo e entregá‐lo com o seu nome 

como um trabalho individual (18% contra 35%, 45% e 45%)

copiar uma secção de um livro, artigo ou website e submetê‐lo como seu trabalho (7% contra 

17%, 23% e 24%)

ter alguém que fez o trabalho por si (de graça ou a pagar) (2% contra 7%, 10% e 12%)

submeter um ensaio/artigo/ trabalho sem ter colocado as referências bibliográficas em que se 

apoiou (28% contra 40%, 47% e 42%)

submeter um ensaio/artigo/ trabalho com citações/referências no corpo de texto mas sem os 

descriminar na bibliografia (27% contra 40%, 46% e 44%)

aumentar artificialmente a dimensão da bibliografia para cumprir os requisitos de um ensaio 

através da inclusão de fontes não utilizadas na investigação ou mesmo inventando fontes (20% 

contra 29%, 31% e 25%).
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Plágio –
desempenho

Os estudantes de fraco desempenho académico 
(médias 10-11) apresentam uma maior inclinação 

ao plágio do que os estudantes de excelente 
desempenho académico (médias > 16 valores).



Menos íntegros em termos académicos (índice de plágio)

Engenharias (0,232)

Ciências da vida (0,225)

Artes e arquitectura (0,220)

Economia e ciências empresariais (0,215)
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Plágio – cursos



Mais íntegros em termos académicos (índice de plágio)

Ciências exactas (0,112)

Direito (0,133)

Humanidades (0,159)
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Plágio – cursos
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Razões mais fortes Razões menos fortes
... os estudantes trabalhassem e 
estudassem de uma forma mais gradual 
e atempada (78,4%)
... os estudantes organizassem melhor 
os seus tempos (76,5%)
... os professores se interessassem 
mais pela aprendizagem dos estudantes 
(71,6%)

... a pressão para obtenção de ‘boas 
notas’ por parte dos pais/família/pares 
fosse menor (30,3%)
... os estudantes fossem mais 
sensibilizados e melhor informados 
sobre o que é expectável em termos 
de integridade académica e 
comportamentos éticos (46,7%)
... a pressão para obtenção de ‘boas 
notas’ por parte do mercado de 
trabalho fosse menor (54,3%) 

O comportamento desonesto por parte dos 

estudantes teria uma menor incidência e 

magnitude se...
(% do total de estudantes que concordam bastante ou em absoluto com a afirmação)



“Penso que existe alguma tolerância em relação a situações de plágio, que não 

é rara entre estudantes. Raramente assisti a atitudes severas dos docentes e 

com consequências dissuasoras na ocorrência de situações comprovadas de 

plágio por parte dos estudantes. (...)

Penso também que há uma deficiente intervenção da maioria dos docentes 

na orientação dos estudantes sobre a "boa e má" utilização da internet como 

instrumento de pesquisa e de recolha de informação.”

1º ano, Mestrado em Migrações, Inter-etnicidades e Transnacionalismo, Trabalhora-estudante
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O que dizem os estudantes?



“Por experiência própria ... verifico uma enorme displicência e falta de exigência (por 

parte de professores e alunos). 

Concretamente, vivi uma situação em que num trabalho de grupo verifiquei que um colega 

fez uma cópia integral de 15 páginas de um documento de uma empresa e queria colocar 

isso no trabalho como sendo output do grupo. Essa fonte de plágio era tão óbvia que até 

na página de internet dessa empresa qualquer pessoa podia aceder a esses documentos.

Confrontei os responsáveis da disciplina e do curso com este facto (enviando o material 

que o colega de grupo enviou e a fonte de plágio, onde existia sobreposição ipsis verbis), 

e que face a isto me recusava a subscrever um trabalho com plágio incluido, oferecendo-

me para realizar o trabalho individualmente. Não só fui penalizado por isso (não pude 

fazer o trabalho individual) como fiquei com nota  zero por me recusar a subscrever 

um trabalho com plágio. Conclusão: os professores em causa têm níveis de integridade 

reles.” 

Pós-graduação não conferente de grau (Imobiliário), Trabalhor-estudante
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O que dizem os estudantes?



“Obviamente que a temática integridade/ética nas universidades não é indiferente a 

nenhuma pessoa que tenha passado pelo ensino académico. Hoje em dia, há cada 

vez mais plágio de obras e mesmo de falta de referência aos autores.

Eu mesma já "copiei" algumas obras...mas por falta de informação. Foi preciso chegar 

ao 2º ano da universidade para que um professor me (nos) ensinasse como fazer uma 

citação e como referir o autor da mesma. Acho que a aprendizagem deveria vir de muito 

antes, até antes do ensino secundário. Os alunos hoje em dia não sabem referir autores e 

muito mesmo não copiar integralmente uma frase de um artigo ou livro, principlamente 

porque hoje está tudo em inglês e é muito fácil traduzir à letra uma citação, o que alguns 

não consideram plágio.

Mas sim acho que deverá haver medidas mais rigidas...mas principlamente ensinar os 

alunos a estudarem a terem objectivos na vida e principlamente a terem consciência 

do mundo que os rodeia.”

5º ano, Mestrado (Bol.), Biologia Marinha, Ordinário/Normall
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O que dizem os estudantes?



Obrigada pela vossa atenção!

Aurora Teixeira

ateixeira@fep.up.pt

mailto:ateixeira@fep.up.pt
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